NUMERO [74 


SEXTA FEIRA [DE AGOSTO 


tl ANNO— 1856 


Commercio do Porto, 


ASSIGNA-SE no escriplorio da Redacção, RUA 


esmo eseriptorio re - 
dr in ASSIGNANTES gozarão em todos os 


seja ou não publicado, não será entregue. — P 


io recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. — ) 
referidos annuncios, do BENEFICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em rel 


ublica-se todos os dias não santificados. 


DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assiguatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — NexgRo avurso 40 réis. — 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


UNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. 
ação com 0 programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado gredacção, 


Os snrs.. assignantes que 
quizerem receber o jornal na 
Foz, na rua dos Banhosn.º 
14, estabelecimento do snr. 
Lucas dos Siantos, cabellei- 
reiro, queiram declaral-o no 
nosso escriptorio. 


PARTE CFPICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


SECRETARIA DE ESTADO. 


1.º Repartição. 


Dos Pedro, por graça de Deus, rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fozemos saber 
a todos us nossos subditos , que as cortes ge- 
raes decrelaram, e nós queremos a lei se- 


guinte : : a 
Artigo 1.º E" o governo auctorisado para 
conceder sus possuidores das diferentes clas- 
ses de titulos de divida fundada externa , alem 
do que dispõe o decreto de dezoito de Dezem- 
bro de mil vitocentos cincoenta e dois : 
Primeiro. — Aos possuidores de bonds de 
cinco por cento, da conversão auctorisada por 
decreto de dois de Novembro de mil ojtocen- 
tos e quarenta — seis libras de capital nomi- 
nal em titulos de divida differida, com venci 
mento de juro annusl de tres por cento , des- 
de o primeiro de Janeiro de mil oitocentos ses- 
senta & tres em dinnte, por cada cem libras 
de capital nominal do referidos Dbonds. 
Segundo. — Aos possuidures de bonds de 
quatro por cento, da conversão auctorisada pela 
enrta de lei de dezenove de Abril de mil oi- 
tocentos quarenta e cinco — tres libras de ca- 
“pital nominal em titulos de divida diTerida, 
com vencimento de juro annual do tres por 
cento, desde o primeiro de Janeiro de mil 
gilucentos sessenta e: tres em diante, por cada 
cem libras de capiital nominal dos referidos 
bonds. E 
Terceiro. — Aos possuidores de debentn- 
res — cem libras de capital nominal, em bonds 
com vencimento de juro annual de tres 
cénto, desde o primeiro de Janeiro do cor- 


rente anno em diante, por cada cem libras de 


capital nominal, em debentures. 
$ unico. Estas concessões serão extensi- 
vas aos possuidores de titutos emitudos em vir- 


tude das disposições do decreto de dezoito de | 


Dezembro de mil oitocentos cincocata e“duis, 
em trova daquelles a que se refero este ar- 
ligo. 

Art, 2.º É tambem auctorisadoo governo 
para conceder aos possuidores de bons de di- 
vida externa de tres por cento da conversão 
ordenada pelo decreto de dezoito de Dezembro 
de mil oitocentos cincoenta e dois, não com- 
prehendidos os Nriaos de divida deflerida, o 
direito eventual ao augmento de juro annual 
até um por cento, sem augmento algum de ca- 
pital ; devendo unicamente realisar-se tal au- 
gmento de juro, quando possa ser satisfeito por 
alguns dos seguintes meios, os quaes lhe li- 
cam exclusivamente consignados : 

« Primeiro, — Pelo lucro liquido que 4 fa- 
zenda publica provenha da exploração dos ca- 
mithos de ferro, que se construirem com w 


emprestimo de um milhão sterlino , no caso de | 


realisar tal emprestimo, e deduzida a impor= 
tancia dos seus encargos ; devendo entender-se 
que o angmento de juro por este fundamento, 
só poderá ter Jugar no caso de serem os dit 
caminhos de ferro construidos por conta do es- 
tado. k 

Segundo. — Pelos sommas, que em conse- 
quencia do desenvolvimento dos recursos do 
Paiz, vieram em cada anno, e depuis de en- 
cormdo o respectivo exercicio, a sobrar dos 
rendimentos publicos, que as leis liverem auc- 
lorisado para esso anno, depois de satisfeitas as 
despezas , que furem igualmente auclorisadas na 
dei de despeza do mesmo anno, e em quaes- 
quer outras leis. 

Am 3º 
vado q accordo celebrado em Londres em lre- 
ze de Dezembro de mil oitocentos cincoenta e 
tinco , entre o mnistro da fazenda e mr. Ri- 
chard Thornton. y 

S unico. Fica de nenhum cffeito a ultima 
Slausula do sobredito accordo, relativa á pre- 
ferencia em emprestimos (uluros. 


por | 


Fica nos referidos termos appro-| 


Art. 4.º A Junta do Credito Publico fará 
crear e emittir os-bonds, e mais titulos de 
divida necessarios para a execução da presente 
lei, ficando  auclorisadas tolas as despezas, que 
para tal fim, forem indispensaveis 

$ unico. O governo fará entregar á Jun- 
ta do Credito Publico , pelo cofre da alfande- 
ga grande de Lisboa, a quantia de reis tres 
contos novecentos vinte nove mil e cem, para 
pagamento dos juros que accresceram no se- 
gundo: semestre de mil oitocentos cincoenta e 
seis; e igual quantia, ou a que realmente se 
liquidar, para o primeiro semestre do anno eco- 
nomico de mil oitocentos cincoenta e seis a 
mil oitocentos cincventa e sele. 

Art. 5.º As concessões, de que tracta a 
presente lei, não Lerão lugar, “sem se verificar 
a cotação dos fundos porluguezes no Slock- 
Exchange. 

Art. 6.º 
| contrario. 

Mandamos , portanto, a todas as auclori- 
dades, à quem, 9 conhecimento e execução da 
| referida lei pertencer, que a cumpram , e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como nella 
se contem. O ministro e secretario de estado 
interino dos negocios da fazenda a faça im- 
primir, publicar e correr. Dada no Paço, aos 
vinte e seis de Julho de mil oitocentos cin- 
coenta e seis. EL-REL, com rubrica e guarda, 
== José Jorge Loureiro. = Logar do sello gran- 
de das armas reaes. 

Carta de lei, Ee. 


Fica revogada a legislação em 


————— ee 


PORTO 1 DE AGOSTO. 


BANCO MERCANTIL. 


Teremos em breve organisado defini- 
tivamente, e aberto às transacções da Pra- 
ca o Banco Mercantil do Porto. Graças &] 
perseverança de seus creadores esta insti- 
tuição de credito de que tanto careciamos 
funcionará dentro em pouco, fazendo ap- 
plicar os capitaes ao soccorro do espirito 
de empresa, que todos os dias se desen- 
volve no paiz. 

Somos tambem dos que desejam vêr 
os capilaes nacionaes acudir ás necessi- 
dades do paiz na escalla que permittido 
lhes seja. Será assim que conseguiremos | 
restabelecer o nosso credito, e que pode- 
remos attrahir com míais vantagem os ca- 
pitaes estrangeiros quando necessario for. 

Assim não duvidamos que uma das 
primeiras operações em grande que tenha | 
a fazer o novo Banco seja a de concorrer 
ao emprestimo dos 1,500 contos que o Go- 
verno ficára aulhorisado a contractar para 
applicar-se aos melhoramentos da viação. 

Fôra já um grande triumpho para o 
nosso credito: no interior a unanimidade 
com que no Banco Commercial do Porto 
se volara o ultimo emprestimo que o Go- 
verno lhe propuzera. A prudencia e o tino 
com que aquella casa se ha sempre nas 
suas transacções fará desvanecer o receio 


com que os capitalistas nacionaes entram 
sempre-nas negociações com o Governo. | 

Desde que apparecera o pensamento 
da creação do Banro Mercantil, e que a 
[sua realisação se hia aproximando, aven- 
tara-se a idta de que elle seencarregaria 
do emprestimo parcial para o melhoramen- 
toda estrada do Porto a Coimbra. Esta | 
tidéa era bem recebida pelos accionistas | 
do novo estabelecimento. O plano conce- 
bido pelo ministro Fontes não foi por dian- 
te, mas nem por isso suppomos que o seu 
successor deixe de encontrar no Banco Mer-| 


qualquer das obras de mais necessidade 
ao norte do paiz. 

A Praça do Porto está conslituida na 
obrigação de dar ao Douro uma prova da 
consideração que lhe merece o afictivo 
estado em que se acha esta Provincia, 
que concorre poderosamente para a im- 
portancia commercial do Porto. Cremos 
que o Banco Mercantil abraçará com pre- 


| guir a abolição do monopolio do tabaco e sabão. 


| 
| 
cantil o auxilio que poder prestar-lhe para 


ferencia qualquer transacção que tenha 
por objecto abrir quanto antes os traba- 
lhos publicos no Douro. Continuando os 
governos a cumprir religiosamente os con- 
tractos, tomando- por empenho o restabe- 
lecimento da fé publica, os capitaes da 
nação não deixarão de concorrer para todos 
os melhoramentos de que ella tanto e tanto 
carece. 

. Sejam quaesquer que forem as idéas 
dos illustres Gerentes do Banco Mercantil, 
a Praça tem toda a razão de esperar o 
acertado do desempenho da misssão que 
lhes está confiada, São pessoas de toda a 
probidade e inteiltência. peritos na classe 
commercial, e que farão todos os exfor- 
cos para que o novo estabelecimento de 
credito se apresente dignamente preenchen- 
do com vantagem sua e da Praça o pro- 
posito da sua ecreação. 

Esperamos com anciedade o dia em 
que tenhamos de annunciar que o Banco 
Mercantil do Porto principia com as suas 
operações. 


———— 


O MONOPOLIO. 


Não nos parece que devamos uma respos- 
ta seria a algumas puerilidades que por ahi te- 
mos visto estampadas, e mui especialmente 4 
tosca argumentação, propria d'um espirito aca- 
nhado, que pelo modo actualmente em pratica 
o governo recebe 1800 contos limpinhos, quan- 
do todo o mundo sabe que o Contracto só pa-| 
ga 1100 contos pelo tabaco e 200 contos pelo 
sabão. 

Eny tudo desejamos a boa fe; e se erra- 
mos, pedimos que nos corrijam com a mesma 
urbanidade que nós combatermos 

“Mas quem dá esses 1100 contos? São os 
contractadores, sem duvida, mas é depois de | 
os receberem do povo, e depois de lhes fica- 
rem pelas «pãos os lucros a que lhes deu di- 
reito a ignorancia governativa. 

| Se esse modo de arrecadação do tributo 
fosse mais proveitoso, devia desde já 0 gover-| 
no declarar-se inhabil de governar, e arrematar | 
todas as rendas do estado, directas e indire- 
ctas, a fim de as receber liwpinhas destes ou 
d'outros arreinatantes. À 

Ao povo é indiferente pagar o direi 
to ao governo ou ao arrematante: mas não pó- | 
de ser indificrente ao povo que hoje paga à, 
em vez de 3, consuímir um mau tabaco, | 
que não só não lhe gratifica o paladar ,-ou o | 
olphato, mas que lhe prejudica a saude. | 

E de certo -o povo pagaria menos, se de 
xasse de encher os bolsos de caixas geraes, e 
de comarqueiros, e de pagar para toda essa | 
gente que lhe tolhe a liberdade de produzir e 
de consumir. 

As creanças costumam ter mealheiros para 
suas economias, em quanto não estão em ler- | 
mos d'administrar. Um governo que de si alte- 
na direitos que lhe pertencem, declara-se me- 
nor, pelo menos confessa falta d'aplidão para 
governar. 


— ——c— 


A CRUZADA. 


[ra toma é bella. 


Vixos as bases para a organisação da as- 
sociação que se tracta de formar a lim de conse | 
| 
Pouco mais ou menos são as seguintes: | 
A associação denominar-se-la —a CRUZADA — | 
terá a sua sede nesta cidade € procurará esta- 
belecer filiações em todo 0 reino e ilhas adja- | 
centes. O seu fim é obter que não Lorne a ser 
arrematado o contracto do Pabaco e Sabão. A 
Cruzada procurará conseguir este louvavel fim | 
por meios pacíficos, perautidos pela Conslitui- 
cao do Estado e não poderá de forma alguma 
ingerir-se em objectos que não tenham intima con- 
HEXãO com O seu proposito. 

A Cruzada: apoiará directa e indireciamen- 
te a candidatura de Lodo o cidadão honesto e 
digno de representar o povo, que publicamente 
se compromelter: 

1.º a advogar a liberdade da commercio e 
fabrico do sabão. 

2.º a declarar livre a cultura, fabrico, e 
commercio do tabaco. 

3.º a subslituir a renda do Thesonro que 
aclunimente percebe do contracto, por impostos 
igualmente rendoses lançados sobre o consumo 
do genero. 

O «centro» da Cruzada será representado 
por uma coumissão de 15 vogaes, á qual in- 
cumbe — promover os fins da associação em con- 


formidade do seu programma ; — esclarecer o 
publico sobre a iniguidade e inconveniencia dos 
dons monópolios; —ejregistrar os nomes dos que 
i os lhe prestarem, para depois se- 
rem publicados. 

O centro elegerá um presidente, um vice- 
presidente e dous secretarius. 

São estas aproximadamente as bases prin- 
cipases da Cruzada, que vai levantar-se. 


— somem 


“NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA 
CRUSADA. 


Communicaram-nos as seguintes car- 
tas, que foram remettidas para esta cida- 
de a indeviduos que promovem a crusada 
contra o monopolio do tabaco e sabão, 
3 o com muito gosto damos publici- 
dade. 


QUINTA DA ABELHEIRA 26 de Julho de 1856. 


Meu caro axiGo. 

Encarrego-me com vivo prazer do Requo- 
rimento a El-Rei para padir nesta cidade a ex- 
lincção do Monopolio do Tabaco e do Sa- 
bão. 

Apesar d'occupar uma posição assaz inde- 
pendente, entendi que era política ter uma at- 
tenção com o Governador Civil, mas logo me 
respondeu que eslimaria muito que vingasse o 
pensamento, PORQUE ERA MESMO ESSE O DESEJO 
DO GOYERNOP E QUE, COMO PARTICULAR MIL ASSI- 
GNATURAS QUE TIVESSE ELLE AS AJUNTARIA Á Pg- 
TIÇÃO. Registre. A” vista disso pode ter a cer- 
teza que ella levará desta todos os nomes de 
consideração. 

Ha tempos um amigo meu plantou meio 
cento de pés de tabaco, e apesar dos cuidados 
que teve para não sofrer algum insulto, e que 
o impediram de dar á folha todo a altenção, 
mandou-a por amostra para Londres, por via 
d'uma casa ingleza de Lisboa, e de lá lhe par- 
ficiparam que a julgavam pouco inferior ao ta- 
baco da Turquia | 

Ora veja que immensa riqueza não perdo 
a agricultura, em consequencia desse monopo- 
lio, monumento saliente da crassa estapidez ou 
da sordidez de nossos antepassados | Temos d 
genero no paiz, e enviamos milhares de contos 
de reis para as duas Americas, para haver do 
retorno um objeeto improductivo | Como pois 
podemos queixar-nos da falta de numerário, á 
vista de tão erradas disposições | 

Concordo com a sua lembrança que do go- 
nero é que deve sahir a substituição do direi- 
to que hoje percebe 0 estado, A diferença está 
só na forma, e de virmos depois a pagar um 
em logar de tres, que agora nos vem extor- 
quir, com toda a casta de vexames, d'arbitra- 
riedades, d'iniquidades e de erimes, como mui 
energica e respeitosamente se expressa v Iteque- 
rimento, que agrada muitissimo pelo sen laco- 


| nisino, 


Ora se o Tabaco deve ser livre, mais, a 
muito mais ainda o Sabão. Não se concebe 
como a troco d'uma miseravel pitanga honves- 
se estadistas lão nescios, que especulassem com 
a saude publica, e com a limpeza individual, 
para sangrar o povo! A attitude que elle ago- 
Desenrola a sua bandeira, 
em que escreve os direitos constitucionaes € para 
as futoras eleições já ha pareceres que os can- 
didatos deveriam comprometter-se a votar con- 
tra a continuação dos monopolios. 


Adeus é. S. 


LISBOA 28 de Julho de 1856. 
Ha.Pº sma. 

Recebi a carta do V. Sº em que se di- 
gna perguntar-me pela minha opiuião , relati- 
vamente á extineção do monopolio do Tabaco 
e du Sabão. 

Sobre esto ponto não pode haver dous pa- 
receres. A existencia e continuação destes mo- 
nupolivs é uma mancha no systema constitiueio- 
nal, é uma aberração dos principios que pro- 
lessamos, 

Economicamente considerado , o exelusivo 
não produz para o thesuuro o que devera, so 
passo que tolhe a livre troca, o a indus- 
tria” . 

Politicamente — bavemos de ver que em 
todo o tempo o contracto do Tabaco tem fo- 
mentado a desordem, e que tanto no tempo do 
Silveira, como nas epochas posteriores, em lo- 
das as revoluções porque passamos, a pitada 
representava o principal papel, provando bem 
o perigo de se permiltir um Estado dentro do 
Estado. 

Mas ainda estas considerações são de me- 


2 


nor vulto do que os outros, males que resul. 
tam da rigorosa ou arbitraria fiscalisação. Por 
um lado a-pessima qualidade “do genero que 
se offerece o seu elevadissimo preço, desafiam 
o consumidor a fornecer-se de tabaco estran- 
geiro, e assim continuamente se incita a cobiça 
do contrabandista, que é depois barbaramente 
punido, e sentenciado por um juiz « suspeito, » 
por isso que foi escolhido pelo proprio oflen- 
dido, o Contracto | 

+ Ora em-quanto os monopolistas assim exer- 
cem a mais insupportavel tyrannia == em quan- 
19 nos assassinam-conrtabaco podre, em quan- 
to nos roubam na falta de pozo, e commnet- 
tem outras semelhantes tropelias, ninguem lhes 
vai á mão, e eilos a inchar como sapos, -or- 
gulhosos, destemidos , e arrogantes! O gever- 
mo, sempre: fia dependencia” destes Dachas, que 
para vergonha nossa tambem smonopolisaram a 
venda do papel sellado, sem que alguns pre- 
cedentos justifiquem tal confiança, não se at- 
treve a proceder, contra os contractadores , 
quo, pode provar-se, são os muiores con- 
trabandistas, porque contra a expressa con- 
«lição do séu contracto impingem-nos «gato por 
lebre,» o acham-se incursos nos delictos que 
todos sabemos. 

Venham requerimentos. Se quizerem as- 
ignaluras, não é preciso solicita-las, mem eu 
entendo que quem disso se encarrega faça servi- 
co algum , porque o serviço é feito 4 bumani- 
dade, e a nús mesmos , quo todos interessamos 
«que acabe esse vergonhoso monopolio , que-se 
tornou indecentissimo pelo modo que delle se ha 
abusado. Pooh 


AVEIRO 29 de Julho-de 1856. 


Recebi o seu presado favor de 27. Conte 
V. com a coadjnvação de toda a boa gente 
desta cidade. 

Tambem a camara vae representar, e veja 
se quer daqui mais metralha, para derribar o 
aleaçar da Iniquidade. 

“O Requerimento terá tantas assignaluras 
quantos são os cidadãos desta cidade. O P.... 
tambem promove o Requerimento. 

No dia que for decretada a abolição do 
Contracto paréce-me que haverá uma festa na- 
«tonal em lodo o Reino. 

Da Figueira estranha-se quo não fosse para 
lá um Requerimento; mas respondi que não 
era necessario. Que no «darnal. do Commer- 
cio» dessa e no de Lisboa está estampada a 
norma, 

Sou de V. 


JB. 
oo 


LISBOA 29 DE JULHO. 


(Gorrespondencia part. do Commercio do Porto(. 


A terrivel epidemia que ataca esta capital, 
tem mantido nos ultimos dias a mesma altura 
«le intencidade , que nas nossas precedentes no- 
Ucinuos, Os grandes calores que se desenvol- 
vem nesta quadra contribuem poderosamente | 
parn o estado «mortifero deste flagello com que 
a Providencia nos está castiganda. 

O povo confia nas fogueiras, e por” isso 
todas as noifes a cidade appareçe como incen- 
diada pois, desde as alturas alé aos vales, des- 
«le os montes alé ás planuras tudo parece illo- 
minado de um grande fogo a que os habitan- 
tes se comprazem em demonstrar em longas e sen- 
timentaes conversas, as suas siudades de outrora, 
dos leropos que lá vão das fogueiras, e dos 
sanetos milagreiros e fulgasões que, por noites 
de eslio, que tão galhardamente eram festeja- 
dos pela população de Lisboa, grita aos favo- 
ves dos seus padrociros. 

O mercado afirouxou hontem um pouco da | 
alta a que tiaba subido nestes ultimos dias. 
Não sabemos a que attribuir isto. Os 3p. e. | 
ficaram estacionarios.  Fizeram-se algumas tran- 
sacções de divida diflerida e egualmente em ac- 
cões do banco. 

Fizeram-se algumas vendas em prata de 
pezo, pelo preço cotado. 

Hontem houve um incendio no rio defron- 
te da Praia de Santos, a bordo do «lalian» 4 
vapor inglez, que de Liverpool'se dirigia parao Me- 
diterraneo, carregado de fazendas, O dito na- 
vio na altura do cabo Finisterre, descobriu fo- 
£o na carga que trazia á prôa, em consequen- 
cia do que arribou a Lisboa, onde chegou em 
48 horas dando signal de trazer ineendio a bordo. . 

Homediatamente lhe enviaram socorros da 
alfandega , indo com élles o guarda mór Man- 
tas, 

Da nau franceza «Prince Jerôme» tambem 
foram enviados soccorros , gente, uma bumba, 
vlc.; e o seu commandante partiu egualmente | 
paca hordo dv navio em que so dera o sinistro, 
» mnde o serviço era feito na melhor or- 
dem. ] 

Pelas 11 horas da nonte já havia esperan- | 
cas de salvar O barco a vapor, ficando alguma 
carga avariada, perdida parte da outra, ficando 
“esa apenas a que vinha na camara. 

Não eram certas as causas que se assigna- 
lavam ao incendio. Attribuem-no a descuido 
“os estivadores em Liverpool, deixando cahir 
alguma ponta de cigarro no porão ou combus- 
tão de algum volume de phosphoros durante a 
viagem, 

“De hoje em diante começam no Enstiluto 
Agricola, os trabalhos da debulha e jovira do 


| ie mm fo; 


O COMMERCIO DO PORTO. 


feitos estes trabalhos com as novas machinasque 


titulo. 

Com quanto parece não terem allingido um 
alto e valido interesse os trabalhos desta moder- 
na creação, de se ler mesmo jnlgado, que de 
| pouco proveito seriam ao paiz os seus esforços; 
é certo, comtudo, que a verdade não anda de 
boa companheira em tudo isto. E"exactoe con- 
fessamol-v que o Instituto está deslocado , e 
que fora, conveniente escolher outro local mais 
central, em relação ans interesses agricolas, 


em França, produzisse os oplimos resultados , 
que [óra para desejar; concordariamos | nisto 
completamente, se não vissemos, que era mais 
um pretexto, para a falta de concorrencia, do 
que uma causa. Pois os lavradures, que podem 
empobrecer-se, a si, € muitas vezes aos outros 
filhos, para -sustentar um «dos seus descendentes 
em Coimbra,:só porque seintende, que [óra do 
bacharelato não ha fortuna, galardão, on gloria, 
não poeriam estes mal previdentes do futaro 
dos seus filhos, «sustental-os, e mandal-os eda- 
car no Tastiluto, tornando-os assim uteis á lavou- 
ra, que na maior parte, ainda é volineira, e 
apegada aos antigos usos, destruídos. todos os 
dias | pela sciencia moderna vos novos agro- 
nomos 

Que ha de ser se Coimbra Lodos os annos 
vomita um enxame de Dachareis tão avultado , 
que do duplo que fosse no paiz a população, 
alida assim para mais. va tamanha allu 
Ser bacharel em direito , car medicina, voila 
tout; o resto que importa; o paiz não prec 
sa de industria, nem de agricultura, isso são 
elasses deshunradas ; pois o commercio? Ba 
chareis , bachareis , sim, nas riscos prime 
ro 0 paiz do mappa das nações, fazei-o vs- 


| quecer no olvido «em que jazem outros. povos ; 


ou então altentae que o peito do inventor de 
uma machina, que os que seguem a honrosa 
carreira dos Stephersons são tão nobres, como 
os que no foro, ou no remanso do gabinete 
deixam um nome honroso e benemerito. A hu- 
manidade que caminha não olha sem respeito 
para os que lhe deram tantos commodos, para 


trabalho, ou encaneceram na descoberta e con- 
quista de meios uteis ás gerações que vão pas- 
sando. 

Alguns membros da comissão do Doze de 
Agosto, enviaram uma carta ao Albano Coutinho, 
manifestando-lhe quanto injusto fora o Fontes 
em dizer n'uma correspondencia , publicada na 
«Revolução, que o ministerio transacto andara 
morosamente na resolução do negoeio que dizia 
respeito áquelles ofliciaes convencionados em Evo- 
ra-Monte. Os signatarios provam com a narra- 
cão dos factos, que Ludo estava prompto, e que 
o governo esperava ver passar na camara que 
findou os seus trabalhos, o projecto que melho- 
rava a condição destes infelizes. 

Sinceramente desejamos ver o desfecho 
desta questão, em fórma, a salvar estes des- 
graçados, victimas das nossas luctas politicas 
de um fatal siygma, que tantos annos devem 
ter feito esquecer ; se servir uma causa, em- 
bora não seja a que professamos póue ser cri- 
me, em nome da tolerancia protestamos. 

Tanto o José Maria Chaves, como o Mano- 
el de Jesus Coelho, já declinaram de si a res- 
ponsabilidade de pertencerem à commissão do 
partido progressista regencrador, pelas suas de- 
clarações insertas no «Portuguez», de hoje. E” 
isto a confirmação do que tinhamos avançado 
nas nossas; precedentes. 

A anministração do Asylo de Mendicidade 
desta cidade determinou fornecer aos asylados 
comida de carne quatro dias por mez, e agora 


| faz publico, que um antigo bemfeitor d'aquel- 


le pro estabelecimento se viferecéra, para durao- 
te um mez ministrar em mais um dia por se- 
mana o mesmo alimento aos infelizes que aquel- | 


| la  piedosa instituição salva dos horrores da mi- 


seria 


Em ennsequencia de se ter adoptado como | 
medida preventiva a queima das barricas de 
alcatrão, diversos desnaturados especuladores 
augmentaram os seus preços tao desproposita- 
damente, que alguns já as vendiam a 18200 
is; foi nestas circumstancias, que o Sam 
proprietario de um estalleiro, sito á Boa Vist 
mandou distribuir gratuitamente barricas de al- 
catrão, assim como madeiramento de um bate, 
e de um navio velho, que existia no seu esta- 
lero. 

Sao muitos os casos de. philantropia que | 
por occasião da cholera se tem dado, 

Apesar da epidemia reinante, domingo ul- 
timo, houve uma concurrencia extrovrdinaria em 
todos us espectaculos. Na Floresta passavam de 
1:500 as pessoas que frequentaram aquelle es- | 
tabelecimento attrahidas pelo pomposo annuneio | 
monstro, que se não correspondeu 
completamente á expectativa não deixou eomtudo 
de ser bonito e apparatoso. 


tiva, para evitar o agrupamento de individuos, 
e assun a propagação da molestia. Contra es- 
ta medida requereram os fogueleiros , armado- 
res, musigos, e outras classas a quem os arrai 
ses dão emprego aos braços, adduzindo rasões 
pare mostrarem que bem longe de lges diverli- 
mentos serem incentivos un propagadores da epi- 
demia reinante, eram elles proprios a distrahir 
animos preoceupados, que o terror domina, e 


trigo da quinta da Bemposta, onde é situado, 


| quasi predispõe para u cholera, 


recentemente chegaraím de França águelle Ins-. 


onde aquella instituição, similhante á de Grijnou | 


os que callijaram as mãos no honroso mister do | 


| aalhoridade administrativa do Porto não o intende 


Foram probibidas as feiras, e agora são no | 
tambem os arraises como providencia prepen- p 


Santarém vas tambem ler o seu jornal. Or- 
ganisou-se uma associação para levar a cabo 
empresa tão civilisadora. Como titulo não lhe 
podiam.assentar melhor, que o de= Scalabi- 
tano. = Não tem côr politica, e destina-se a 
advogar os interesses do districlo. Os seus prin- 
cipaes redactores são os doutores Joaquim Ma- 
ria da Silva, e Augusto Ernesto Caslilho e 
Mello. 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 
Inscripções de 3 p. cento -Mh Ca AN, 
Conpons AB a AL 
Divida ditferida 22h a 23! 
Acções do banco de Portugal 4958 a 5008 
Ditas do Porto 2383 a 2408 
Notas do banco de Lisboa 10 a 5 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Requerimentos. Alem dos concelhos 
em que se está assignando o requerimento a 
S. M. contra o monopolio do Tabaco e Sabão 
e de que já demos noticia já se assigaa mais 
pnos seguintes : 

Lisboa — Villa-Real deS. Antonio — Se- 
tubal — Mondim Tarouca — Leoniel — Moi- 
menta da Beira — Caria e Rua Armamar — Bar- 
cos — Tabonço — S. Martinho de Mouros Sin- 
fics — Sanfins — Aregos — Elvas —Beja — Evo- 
ra — Trancoso — Covilha — Mangoalde—Guarda. 

— Paquete ingles. Hontem ás 10 horas | 
da noute passou do Norte para o Sal o vapor 
paquete inglez «Sultan» ; deixou a mala, e 7 
passageiro 

— Edital da Alfandega. O snr. Barão 
de S. Lourenço Director d'Alfandega desta ci- 
dade acaha de fazer allixar o seguinte edital | 
com data de 30 de Julho findo. 

Faço saber que achando-se nesta Alfande- 
ga estabelecida a pratica de se receberem por 
deposito os direitos de generos ou mercadorias, 
quando no acto do despacho os proprietarios 
allegam ter requerimentos afectos ao Governo 
| áeerça do pagamento dus mesmos direitos ; e 
| sendo com detrimento da receita já mui gran- 
de o numero de taes depositos, e de outros 
sub diversos objectos : são pelo presente preve- 
nidas todas as pessvas que n'esta Alfandega 
tem depositos nas referidas circumstancias, de 
que se no prazo de tres mezes, contados da 
presente data, não apresentarem Resolução Su- | 
perior, ou documento pelo qual provem que 
tem recurso pendente, serão os mesmos depo- 
silos transferidos á receita do Estado, em con- 
formidade do Edital de 18 de Julho de 1838. 
Suppressão de feiras. A classe com- 


mercial é sempre muito considerada pela antho- 
vezes que se | 


ridade administrativa todas as 
tracta de promover uma subscripção, porque 
uma portaria do «ministerio do reino vem de- 
pois elogiar essa aulhoridade pela diligencia, 
acerto, e influencia que empregou na commis- 
são que lhe fora commettida. Porem quando 
pelo governo se fuz uma participação telegra- 
phica que pode interessar a essa classe, então 
não lembram os commerciantes. Apenas se li- 
mitam a fazel-a publica num só jornal. E 
o que lemos visto ha tres annos a esta parte. 
O tratado de paz, resoluções sobre coreaes, mo: 
da, e qulras não lem Udo a prompta e devida 
publicidade que reclamavam. 

Hoje as noticias relalivas á snppressão das 
feir; são de vital intere: para o commercio, 
porem a authoridale administrativa não o en- 
tende assim. Receben hontem uma participa- 
cão telegraphica do governador civil de Beja fa- 
amo saber que foram supprimidas as feiras do 
Torrão, Beja, e Serpa que deviam ler logar nos 
dias 2, 10, e 24 do corrente mez d'Agosto, e li- 
miton-se a fazel-o publico n'um só jornal, istu 
n'uma cidade que conta 10 diarios. 

Parece-nos que a obrigação da aulhorida- 
de conhecedora dos seus deveres era remetter a 
todos os jornaes uma copia desta participação 
e todas as de interesse geral Ainda que do 
Porto poucos são os negociantes que alli con- 
correm, não acontece assim com os deS João 
da Madeira e Oliveira d'Azemeis e outras terras 
das províncias enjas transacções são geralmente | 
feitas no Alemtejo por occasião destas feiras. 

Para estes a nolicia a tempo, da suppressão 
das feiras evitava-lhes granies despezas que fazem 
com as remessas das fazendas; mas repetimos, a 


din- 


assim, e nós entendemos que ás notie 
teresse geral se deve dar toda a publicidade 
possivel. 


— Soberanos. O vapor «Times» entrado 
hontem trouxe para diversas casas commercines 
desta praça 160) soberanos (7:2008099). 

— Porte oficial. O Diario do Gorerno 
de 29 do corrente, contem na parte official um 
aviso declarando que por justos malivos não 
póde ter logar o beijamão do dia.3] — carta 


do lei prorogando até ao encerramento da ses- 
são ordinaria das camaras de 1857 as disposi- 
ções da lei de 3 de Junho de 1854, sobre a 
| reunião dos cargos de governador civil e mili- 
tar do Funchal —- outra determinando que os 
barcos movidos por vapor, de qualquer com- 
panhia, ou casa de commercio"naciunal ou es- 
trangeira, que fizerem carreiras regalares, en- 


trando e sahindo nos portos do continente do 
treino de Portugal, em dias prefisos, paguem 


art Ogar cs 
os direitos-de tonellage: i te na rasão 
das tonelladas de car; que: receberem «, 
qualquer dos' ditos p Ou para elles con. 
duzirem , estabelecendoas condições deste be. 


neficio — outra prorogando por - tres annos o 
favor concedido pelo art. 2.º do dec. do 8 de 
Setembro de 1852, aos barcos a vapor, com. 
prados ou mandados construir em paiz estran- 
geiro; e determinando que tal favor -soja-uni. 
comente applicavel aos barcos, cuja propriedade 
pertença a subíitos portuguezes , ou a compa- 
nhias auetorisadas por decreto. do, governo por. 
lnguez — outra anciorisando o gaverno: acabrir 
um eredito supplementar de 2188325 rs. para 
satisfazer o serviço do bacharel João Silverio 
"Amorim da Guerra pelo tempo que exerceu 
o logar de secretario. geral do, sogsmlios de be. 
neficencia — outra concedendo” á caniara muni- 
cipal de Thomar, 0 edifício e cerca do “extin. 
eto convento de S. Francisco, para aquartela- 
mento de tropa, hospital e cemitério, ele. — 
outra estabelecendo a maneira de, prover de: fa- 
turo ás vacaturas dos pustos «le porta bandeiras, 
e porta-estandartes, e fixando em 240 reis v 
seu pret diario — outra regulando o pret'dia- 
rio dos ofliciaes inferiores, corneteiros e lam- 
bores do exercito — outra auetorisando o go- 
verno a reintegrar nos seus postos seis óllivises 
demitidos — decreto nomeando 1.º tenente da 
armada, Francisco de- Paula e Suuza, ajudan- 
to do inspector da Cordoaria Nacional — untro 
concedendo a graduação de 2.º tenente da ar- 
tnadaa Pedro Luiz Cordeiro, patrão-mór da 
villa da P em S. Thiago de Cabo-Verde , 
em quanto servir 0 dito emprego — quiro; éon- 
cedendo au aspirante de 2.º classe da conta- 
doria fiscal de marinha, Antonio Carlos d'Al- 
meida Carvalho, a graduação de aspirante do 
1.º classe — carta de lei anclorisando o .gover- 
no a readomnttir Eduardo Ienrique de Lima 
Melzener a aspirante e guarda-marinha da 3.4 
elasse — outra applicando ao capitão de fragata 
reformado Joaquim José de Castro Guedes, as 
disposições do dec. de 23 de Outubro para 
lhe ser regulada a sua reforma — portaria á Jun- 
ta administrativa das obras da barra de Vianna 
orenando-lhe que apresente as contas “da sua 
gerencia, vistonão poderem ser contad s como taes 
um balanço zemetlido pelo presidente da mes- 
ma junta, relativo ao dia 1% de Junho pro- 
XIMO. 

— Nova casa de comissões. O snr. Cus- 
todio Tl. d'Oliveira que foi por alguns annas 
empregado como guarda livros da respeitavel 
casa commercial desta praça dos sars. Manoel 
José Pereira Lima &"€.º, estabeleceu-se com 
casa de commercio, sendo o seu principal ra- 
mo o de comissões, eqntingando os sprs Li 
mas a bonral-o com a sua confiança e Dog 
amisade. 

As habilitações do snr. Custodio TH. d'Oli- 
veira, e a sua reconhecida copacidade fazem 
crer que terá um bom esito ua empreza que 
encelara. 

— JHlwninação a gaz. Moje devem co- 
meçar-se u iluminar as seguintes ruas — Cima 
do Muro até 4 ponte, Mercodores , Bainharia, 
Ponto Nova, e Pásseio das Virtudes. 

— Bunco de Hertford e Ware. “Este es- 
tabelecimento suspendeu no dia 22 de Julho 
ultimo us seus pagamentos Dizemos jornees 
francezes que nada se sabe ainda acerea do seu 
deficit. 

— Bullão de querra. Um ballão fabri- 
cado em Sheflicld (Inglaterra) com um fim es- 
pecialmente militar subiu ao ar ullimamentena 
presença de 20,000 espectadores. Pertencia a 
M. Henry Coxwell de Londres. 

Continha perto de 30,090 pés cubicos do 
gaz; desde a barquinha até ao cimo do ballão 
contavan-se GO pés; o dinmetro era ilo 33 pés. 
A's T horas menos 20 minutos da tarde, a pro- 
prielario , acompanhado de M. Eduard Turner, 
de M. Wicker, e de M. Charles Brown, filho 
do aeronauta de Sheffield, melteram-se na bar- 
quinha. As cordas foram cortadas e o ballão 
elevou-se a uma aliura consideravel. 

Então foram mui distinciamente feitos as 
signaes de guerra que M, Goxyell tinha pro- 
posto ao gaverno duranto a ultima guerra, o 
que, se livessem sido adoplados teriam podido 
prevenir a surpeza d'Inkermann. Para que o 
ballão (chamado ballão de guerra) não fosse le- 
vado para o campo inimigo, devia ser retido 
por uma corda metallica de 1,000 à 2,090 jar- 
das de comprimento ; e desta altura o ballão 
pairando por cima do inimigo devia fazer suas 
observações e transmitir os seus siguaes. O 
aereonauta Linha sido prevenido que se ashas= 
Uilidades continuassem, lord Panmure se propa- 
uha a estudar loda esta combinação para mandar 
fuzer à experiencia. 

O ballão continaando a sua corrida aerea 
na direcção de Wen!-Worth, elevou-se á sua mnjor 
altara, que so avalia ter sido de milha e meia, 
Veio descer a um campo pertencente a M. Dob- 
son, na aldea do Haywood , tendo percorrido 
uma distancia de 26 milhas e meia em 50 mi- 
nulos, 

dá durante as guerras da Republica, se ti- 
uba tentado applicar a aerostação & arte militar, 
sendo organisado pelo general Jourdain um cor- 
po de aerostaticos, que fez importantes serviços 
na batalha de Fleurus. 
mbuizada. O Conde de Granville 
foi nomeado embaixador extraordinario de S. 
M. B. junto do imperador de todas as Russias, 
por occasião da curvação de Sua Magestade La- 
perial, 


bia do O O 


con ima: (Do Jorralido Com- 
«CNI E ia dão entrada hontem (27) 
nero rat a2º ao E. o S. 


dê Fernao em 
Miguel 0% palhiai 
boi 
regando RG barco havia'sahido de Lis- 
s a no dia 
bop pegando “dinheiro e abuso do sacerdo- 
eio. (Do Lamecense): Houve quem sonhasse com 
um: grande lhesouro , guardado por moira en- 
cantada, junto ide uns penedos enormes que 
estanceiam entre es lngares da Povoa e Juvan- 
des «do concelho de Lamego. Até aqui não ha 
mais que um prejuizo popular “dos que ainda 
vogam nas classes menos instruídas : mas no 
mudo como fui: procurado o imaginario thesou- 
“ro houve bastante ridiculo, e muita degradação 
do sacerdocio, para deixar de intervir alguma 
= por partes “da  authoridade superior 
ica. Eis 0) caso: 
peelega meia noutte do dia 27 do corrente o 
parocho da [reguezian de Melcões, com mais duis 
padres vestidos de ssobrepeliz, na frente de mais 
de vinte pessoas quee levavam tochas de céra , 
dirigiram-se para 0) ponto em que o lhesouro 
devia apparecer, invvocando todos. pelo caminho 
o Santy Nome de Jésus para-que a imoira de- 
positaria é guarda div lhesuuro, ouvesse de fran- 
quear lho. Se 

A" meia. noite «em ponto eram Já todos no 
“ogar aprazado, era 0 momento necessario de 
começar a pantominna, ca pantomima começou 

dando o revl.º parwcho tres assobios, qne era 
o signal convencionado, e despertador das at- 
—tenções. Toúos os do cirio noclurno, sem ex- 
cepção d'aquelles mesmos que se postaram a 
certa distancia como sêntinellas, para impedi- 
-renva aproximação «le quem quer que os pudesse 
“interromper, ou oluservar; começãram logo a 
“xesar com grande «devoção; e o parocho sus- 
“ tentando: naquão esquerda um missal, e o mui- 
to preconisado. livro de S. Cypriano, que lhe 
«tinha custado grandis diligencias a conseguir , 
e tendo na mão direita um fasciculo de vari- 
-nhas, que dizia serem varutas de condão, prin- 
cipiou gritando: — Em nume de Deos, sai ca- 
latrão ou manda a tus creada, — Dize onde 
tens O teu: thesóuro, e se é prata, ouro, ou 
«linheiro cunhado. es. 

Esta evocação, uu antes gritaria, por par- 
«te do parocho ; durou successivamente até ds 
tres horas da manhã. - As detonações subterra- 
aeas ique-deviam preceder a appari da moira 
não se tinham ouvido; o berrador descor- 
couu, e desengancu então os papalvos que o 
ainham acompanhado; que ficaram tristes como 
a noute, voltando todos cabisbaixos para suas 
casas. 

Bra tala porção de dinheiro que espera- 
sam encontrar que tinham levado dois machos 
e tos soceus para o condusir. Fortes pate- 
tas 


DO 


CORRIESPONDENCIA. 
Snr. redactor. 


A câmana municipal do Pezo da Regoa, 
que muito me afamo presidir, acaba de dirigir 
uma, felicitação ao exm.º ex-deputado Franeis- 
co Oliveira Chamiço. Cuube-me 'a honra de 
pessoalmente Iva entregar : — dirigindo, nesse 
aclo, à s.cexcº a seguinte allocução: 

« Na qualidade de presidente da camara mu- 
nicipal do Pezo ula Regoa, e como seu com- 
missionado adhor, tenho a summa honra e 
satisfação de apresentar av. exc.?/a (ão justa 
como tmérecida felicitação, que 'a mesma ca- 
mara, muito espontânea cordeal “e unanime- 
mente, por mim, dirijea v. exc.? Em nome 
da mesnra camara, fiel interprete e legitimo 
representante «dos reconhecidos sentimentos do 
municipio, que suministra — ouso “togar av. 
ox.º se digne permittir-me que faça pabli- 
car a referida feficitação em alguns dos jornses 
desta cidade, » 

Sur, hedactor, gloriv-me do que os mens 
nobres collegas me diessem tão feliz opportunidade 
de poder prestar estia minha limitada homenagem 
aos elevados merecimentos pessoses do ilustre 
e muito dedicado ex-deputado pelo Porto, eu- 
das maneiras dislinetamente delicadas e summa- 
mente modestas e agradecidos me deixaram ex- 
tremamente penhorado 

Pela publicação destas linhas, unicamente 
flictadas pela voz imperiosa da consciencia, 
desde já se confessa agradecido o 


De V. 
Victorino Curdozo Pinto de Barros. 
Porto 31 de Julho do 1856. 


ARARRARARASRA 


- EXTERIOR. 


Pero paqueto recebemos hoje folhas in- 
s até 28, que nos trazem noticias da Ca- 


lulnnha do 26. Eis dois despachos recebidos 
+ gi shtlo que são publicádes pelo «Times» 


E PERPINHÃO 26 de Julho. — O Prefeito dos 

Yrenieas transmittiu O seguinte despacho ao 

Mibistro dos negocios estrangeiros : 

Fi h Os acuntecimentos da Catalunha conti- 

da à ser cada vez mais Ínvoraveis á ca 
minho, A junta revolucionária de Gerona 


[ele de Paris à seguinte nota recebida de um cor- 


a 


€ 


jr 


PORTO. 
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está dissolvida, em consequencia, dizem, da che: 
gada das tropas de Rozas! O general Ruiz fu 
giu para França, bem como o deputado [lerr- 
riquez Clement, um dos chefes da insurreição. 
O desalento e a desorganisação estavam fazendo 
rapidos progressos nas fileiras da milicia in- 
surrecionada. » 

S. Sebastião 26 de Julho. 

O consul francez mandou o segninte des- 
pacho ao ministro dos negocios estrangeiros : 

«-O general Echague está ainda em Ala- 
gon, perto de Saragoça. Os insurgentes de Sa- 
ragoça pediram uma suspensão de hoslilidades 
por 5 dias,a qual lhes. foi concedida. Naquel- 
la cidade ha grande desanimação. A verdade | 
começa a transparecer. As notícias são de 25. 
Hoje 26 o general informa-me que Jaca se ren- 
dera. A guarnição [oi rendida e o general mu- 
dado. » | 

Outras noticias recebidas em Pariz annun- 
ciam avchegada do general Dulce diante de Sa- 
ragoça. 


O imparador Napoleão acaba de ordenar 
que o principe Luiz Luciano: Bonaparte, que se 
achava “em “Hespanha , voltasse a França. 


4 


BOULOGNE 25 á tarde. — Todas as tropas 
que'se deliavam no campo militar de Boulo- 
gne liveram ordem' para' partir para a [rontei- 
ra de Hespanha. 

PARIZ, 25 à tarde. — As noticias de que | 
5,000: homens linham recebido ordem de mar-| 
char de Sathonay (Lyon) para a fronteira de | 
Hespanha são verdadeiras, Os jornaes da loca- 
lidade annuniciam que a divisão do general La- 
fontaine foi escolhida para este serviço. Uma 
divisão sobe a mais de 5,000 homens. Já não 
ha duvida de que se yai concentrar nos Pyre- 
neos com extraordinaria promplidão um gran- 
de excreito. 

Tem havido alguma agitação em Saumur, 
devido á carestia dos cereaes. Antes d'hontem 
foi enviado para alli, de Paris, um batalhão de | 
caçadores. E 


O «Moniteur» contem o seguinte datado de | 
Bilbao em 17 do corrente : 
« As juntas declararam no mejo'do maior | 
enlhusiasmo que o principe imperial, filho do | 
imperador dos Francezes, era considerado cida- | 
dão'natural de Biscaya. | 


Um jornal inglez de 26 transcreve do Si 


respondente de Londres : 

« Acabamos de receber neste momento a 
seguinte informação qne nos é transmiltida de 
fonte geralmente bem informada. » 

«Hontery o governo inglez recebeu um des- 
pacho de M. Otway o qual na ausencia de lord 
Howden representa a Inglaterra cm Madrid. Este 
despacho era muito importante, e segundo se 
dizia hontem á noite, elle deixou a impressão 
de que a siluação do marechal O'Donnell era 
menos favoravel do que se tinha supposto. Em 
consequencia deste despacho ordenou-se pelo 
telegrapho a lord Howden, qualquer que fosse o 
seu estado de saude, para voltar immediatamen- 
te para o seu posto, devendo passar por Sara- 
goça; sendo informado ao mesmo tempo que 
elle alli receberia despachos de seu governo bem | 
como de M. Otway. » 


ca, | 


O «Diario» de Barcelona dá os pormeno- 
res seguintes sobre os acontecimentos de que | 
esta cidade tem sido teatro : 

No dia 19, logo de manhã, notava-se 
certa agitação na cidade; depois do meio dia | 
começaram a formar-se grupos, aos gritos de 
«Viva Espartero». —Dous liros de artelheria, da- 
dos ás cinco horas do forte Aterazanas foi o 
signal que esperavam as tropas para se porem 
em movimento. 

«A agitação linha o seu foco principal des- 
de a Rambla, em toda a sua extenção, até á 
praça da Constituição. Notavaim-se em differen- 
tes sitios pasquins que diziam : «Pena de mor- 
te para o roubador e o incendiario.» Não tar- 
dou que se construissem barricadas ; uma carga 
de cavallaria precedeu o fogo de artelheria e | 
mosqueteria que tinha sido começado contra a | 
Rambla e a rua do duque da oria. 

Durante tuda a monte ouviram-se tiros de 
fuzilaria. A" uma hora o fogo era vivissimo 
na rua Riera del Pino Muitas casas sollreram. | 
Mais tarde os guardas nacionnes abandonaram 
us pustos que lhes linha contiad> o capitão ge- 
neral. =. 

As barricadas estavam abandonadas. Au 
meiu dia, o combate recomeçou nos bairros do 
Prado ; não tardou muito que se não ouvissem | 
numerosas descargas d'artelheria. 

Ás duas horas continaava o fogo nos bair- 
ros dos arrabaldes. O de Santo Antonio foi | 
theatro d'uma lucta terrivel. 

O segundo districto acha-se todo cheio de 
barricadas. ? 

O dia de domingo 20 foi um longo e'san- 
guinolento combate ; desde o romper do dia, 
até á noite, os diflerentes bairros da cidade, 
principalmente à rua da União e a do Assalto, 
ficaram ensanguentadas por combates que a ar- 
tilheria só poude terininar, . k 

4 segunda feira é que foi o dia dasgra 


des operações decisivas. “O general resolve 


| ça encontrou o genera, 


| d'oatro aspecto : 


dar o! assalto: simultaneo “de todos os pontos: 


“oceupados pela insurreição. 


A's dez horas , foram atacadas as Junquei- 
ras. O ataque foi muito vigoroso, mas não 
foi coroado de bom resultado senão á uma hora 
da tarde, em que as tropas ficaram senhores 
do campo de batalha. A” mesma hora , foram 
attacadas as ruas do Prado; e só ás quatro ho- 
ras é que a do Conde de Assalto poude ser 
oceupada. 

As tropas soffreram muito ; mas os insur- 
gentes ainda mais. Houve um grande numero 
de prisioneiros. - 

Durante os acontecimentos que ensanguen- 
tavam Barcelona, a villa de Gracia foi thea- 
tro dos maiores acontecimentos. 

Os habitantes desta desta villa fizeram uma 
resistencia desesperada. A Casa-da-Camara foi 
tomada d'assolto pelas 11 horas pela tropa. que 
aprisionou todos os individuos que encontrou. 
Faram prezos e conduzidos ao forte de Atera- 
zanos lodos os guardas municipaes e agentes da 
segurança publica , assim como alguns mem- 
bros da municipalidade, 

Lê-se no Jornal de Madrid de 26: 

« A guarda nacional de Sevilha foi desar- 
mada Esta medida não provocou nenhum con- 
ficto. Tractaya-se de desarmar toda a milícia 
da provincia, uma columna preparava-se para 
marchar sobre os revoltosos de Malaga. 

« Uma pessoa chegada hontem de Sarago- 
Dulce entre Calataynd 
e Alecy; as tropas doBéucral Echague estevam 
perto de Saragoça. Partiram oo carrós desta 
cidade para 'receber a artelheria que se acha 
em Jaca, Não será facil aos insurgentes reali- 
zar esta operação porque forças suficientes in- 
terceptam as comunicações entre Jaca e Sa- 
ragoça. 

« A provincia de Estremadura continua a 
gozar tranquilidade. 

« E' com satisfação que annunciamos. que 


|o governo propõe-se levantar todas as ,denun- | 


cias é condenações que pezam sobre a impren- 
sa periodica. O governador civil da provincia 
occupa-se em reunir tudos os documentos ne- 
cessarios para obter aquelle resultado que seré 


| aceolhido com salisfação e reconhecimento pela 


opinião publica. 

« O general Prim, conde de Reus, chegou 
bontem a Madrid e duas horas depóis, leve 
uma longa conferencia com o ministro da guer- 
ra. Acháva-sê em Barcelona nos ilias 20e 21. 
Assegura-se que Valencia está tranquilla e a 


| população salisfeitissima com o çommando deste 


general, 
Imoria ainda se achava em estado de re- 
no dia 21. Ainda se não linha  esta- 
belecido uma junta; tinham-se alli convocado 
os bomens influentes do partido progressista. 
Segundo cartas de 22 recebidas de Jaen, 
os guardas nacionaes que se haviam, reunido 
nesta cidade começam a debandar. 
O commandante general Gasset achava-se 
a oito leguas de Jaen com 20) homens, caval- 
laria e guarda civil. 


O «Times» de 28 publica um despacho de 
Tarin datado de 25 no qual “se diz que na 
noite de 25 tivera lugar ao ducado de Massa- 
Carrara um movimento insurreccional, 

O duesdo de Massa-Carrara pertence ao 


dugue de Modena, cujos estados confinam com + 


a fronteira de Parma. Não se sabem pormeno- 
res desta insurseição. Os fios telegraphicos d'ali 
estavam quebrados. 


O numero de martos que os insurgentes li- 
veram nos dias 14, 15 e 16 do corrente em 
Madrid é de 69, segundo as informaç 
pelas parochias [oram remettidas 30 vigario ge- 
al de Madrid. 

- lgnora-se ainda o numero dos feridos que 
tiveram, e parece que não será facil estabelecei-o. 


No «Courrier de Europe» de 26 le-se o se- 
gainte sobre os acontecimentos de Barcelona ; 

«O «Monileur» e à telegraphia privada trans- 
millem-nos algumas minuciosidades sobre Os acon- 
tecimentos de Barcelona. Quanto a estes acun- 
tecimeatos e aos de Mastrid, as primeiras no- 
lícias estavam muito áquem da verdade. O fo- 
go durou nos dias 18, 19, 20 e 21, ecalcula- 
se em mil e duzentos o numero das viclimas 
dos dous lados. O general Bassols, que com- 
mandava em segundo logar ás ordens de Zipa- 
terno, licou graventente ferido. No dia 23, as 
tropas ainda estavam em art Muitas fami- 
lias de Barcelona baviam-se refugiado em Marse- 
lha.  Julga-se, diz o «Monitonr», que a viclo- 
ria alcançada em Barcelona conterá os outros 
movimentos da Catalunha. Gerona e a Junquera 
continuam insurreçciogadas. Gerona 
kilometros do Perpinhão ; o general Ruiz, pro- 
grêssista decidido, acha-se alli, dizem, 4 lesta 
do pronunciamento. 


No que diz respeito a Saragoça, sabemos | 


pela mesma «Gazeta de Madrid», que q arce- 
bispo, a deputação provincial, us commandan- 
tes da milícia e os deputados às Córles (sem 
duvida os deputados da provincia) adheriram 


ao pronunciamento. Mas, ao mesmo tempo, os | 


jornnes de Madrid apresentam a insurre 
como vencida d'slguma sorte sem entrar em 
combate, e o general Falcon como abandonado 
por às suas melhores tropas ' 

O despacho seguinte, que chegou dire 
mente de Sara 


ta- 
a apresenta as cousas debaixu 


's que | 


fica a 64| 


« Saragoça 20 de Julho O general Fal- 
con passou revista a 16,000 homens 

« Um batalhão que havia sido enviado de 
Tudela contra esta cidade, reunio se aos insur- 
gentes, ao chegar a Saragoça : 

« 16,000 milicianos e paisanos partiram do 
Quinca para se reunirem aos insurgentes “de 
Aragão. 

« Na fronteira de Navarra, tudo estava tran- 
quillo. » 


— > smm— 
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PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


VINHO EXPORTADO. 
Ee 


3 


Despachado desde de Ja- 
neiro a 30 de Junho... 


Dito em 1 a 29 de Julho..... 2919 
Dito em 30 e 31: 

Para Inglaterra...... 163 
Para o Brasil. 28 


o PARTE MARITDA, 


'MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
| REINO. 


LISBOA 27 DE JULHO. 


ENTRADAS, 

| BAHIA. — Br. Tres Amigos, assucar, couros, 
e mais generos 

PERNAMBUCO, — Bare. Gratidão, assucar, mel, 
e mais gencros. 

LIVERPOOL. — Pat. Fortuna d'Africa, carvão. 

CABO-VERDE. — Il. Amizade, semente de pur- 
gueira, e mais generos. 

|S. MIGUEL. -- Pat. Sousa & C.?, trigo e fava. 
PORTO. — Yap. D. Pedro V. 1 


| CAMINE — Palh. Recreio, vinho e madeira. 
MILFOS -— H. Senhora da Conceição e Al- 
mas, cepa 
| OLHÃO. — Cah. Senhora da Conceição, peixe 
| salgado. 


SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Br. Progresso, vinho, e 
mais generos. 
S. PETERSBURGO. — Esc. norueg. Rogaland, 
cortiça. 
GLASGOW. — Br. ing. Agenoria, sal. 
IDEM — Esc. ing. Pearl, Jastro. 
N 


[PADRE — Gal, hol. Antjer Schuring, 
Sal. 
| CASA BRANCA. — Esc. ing. Vixen, lastro. 
PORTO. — Palh. Jupiter, barro e encommendas. 
FARO E OLHÃO. — E. Novo Paquete. 
SETUZAL. — HH. Nova Sociedade , “trigo. 
IDEM. — 1. Santo Antonio e Almas, encom- 

mendas e vazilhame 

Hiate do arsenal Felicidade. 


———— e 


PORTO 31 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


LONDRES 7 dias. — Yap. 
| fazendas a Miller & €.º 


g. Times, e. Hicks, 


SAHIDAS. 


VIANNA. -— 1. Victoria, e. Silva, encommenias. 

RIO DE JANEIRO. —-Barc. Felix, c. Carmo, 
varius generor. 

LISBOA. — Yap. Duque do Porto, e. Pinto, va- 
rios passageiros. 

[TERRA NOVA. — Esc. ing. Ipswich Lass, c. 

Denia, lastro. 

| LIVERPOOL. — 

| varios generos. 

| IDEM 1 DE AGOSTO. 

| A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


| Fica fóra da barra a galera port. Flor do 
Porto. 

Vento S. E. (brando) e o mar bom—nevoa 
para o sul. 


c. ing. Brolhers, c. James, 


PUBLICAÇÕES LIPTERARIAS, 
JURY D'INPRENSA, 


ou 
| JULGANENTO DA QUERELIA , 
DADA 


Contra o editor responsavel 
DO 


PORTUGAL, 


Em sessão de 27 de junho de 1858, 


Um vol. contendo 104 pag, 


Vende-se no escriptorio: do Portugal, rua 
de Santo Antonio n.º 125 — Cruz Coutinho aos 
Caldeireiros n.º 14 e 15 — Antonio Cardazo , 
(run da Fabrica — Fonseca, rua das Hortas n,º 

Preço 120 réis ; 


103. 


“MOES, obras completas, 3 vol. 780 rs. — FRAN- 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Venpe-se em casa de Cruz Coutinho na rua 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, as seguintes 
obras : já 
BIBLIOTHECA PORTUGUEZA — ou neproDUCÇÃO 

DOS LIVROS CLASSICOS PORTIGUEZES, — Obras 
publicadas : 

BERNARDIM RIBEIRO, obras completas, 
4 vol. 220 reis. — GIL VICENTIE, obras 
completas, 3 vol. 780 rs. — LUIZ DE CA- 


CISCO DE MORAES, O Palmeirim d'I terra, 
3 vol. 800 rs. — FRANCISCO ANDRADE, O 
Primeiro Cerco de Din, 1 vo). 400 rs. — D.| 
FRANCISCO CHILIROLIM DE MOURA, Os 
vissimos do Homem, 1 vol. 140 rs. — CAR-| 
TAS DO CAVALLEIRO D'GLIVEIRA, 3 vol. | 
980 rs, | 
: CHRONICA DO COND ABRE D. POR, 
TUGAL — DNUNALVREZ | SYRA, princi- 
piador da casa de Bragança, sem mudar de 
antiguidade de suas palavras, mem eslilo. — 
Preço 300. 


A BIBLIA DA NATUREZA. 


OU A RELIGIÃO CATHOLICA DEMONSTRADA PELA NA- 
TUREZA [E RAZÃO 

- Por Joaquim Maximo Viriginiano Gomes, 

e traduzida do inglez por seu sobrinho — José 

João Gomes Jumor. Esta interessante obra 

vende-se por 240 réis. Porto em casa de 

Ignacio Corrêa, rua de Bello-monte n.º 6 


7 nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 


ço é 


ECISA-SE de um rapaz que tenha 3 


R 
p a 4 annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel o de loja de ferro ; quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 
eriptorio da — Verdade — largo do Laran- 
jal n.º 4, 


:» Li 
VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia VOlivei 
ra do Douro, a qual se compõe de casas | 
bobres, cape 1s Lerreas, eidos, e pa- 
Ibeiros. dias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fruclo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e “um geant 
lago, toda murada sobre é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 


e 


dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729 


S, 
m uso 


876 


UEM pertender algumas cadeiras, meza 
e uma marqueza em muilo bo 
falle na rua d'Almada n.º 388. 


José Gonçalves Guimarães, aos Caldeireiro 
9; Jocintho Antonio Pinto da Silva, rua das | 
Hortas n.º 144; em Lisboa — Vianna — Braga 
— Guimarães — Villa Real = Lamego — Coim- 
bra — e Thomar, nos principes livreiros. 


se vender fazendas brancas, acçô! 


| e Inscrições de 3 por cento. 


à hora do costume 
uglezes n.º 80 hade- 
es da 
Companhia de Seguros Utilidade Public 
870 


O dia 2 de Agos 
na rua Nova di 


ANUNCIOS. 


O testamento da Ex." D. Anna En ia | 


Moraes Sarmento, de Villa Real, man-| 


vêl-a desde as 3 horas da tarde até á noute. 


LUGA-SE a casa na rua de S, 
Lazaro n.º 65 e 66 com quin- 
* tal, e agoa de bica, para uma nu- 
meroza familia, quem a pertender pode 


[871] 


dam dar-se a 12 orpl 
costumes, com preferencia às suas alilha- 
das, a cada uma 48800. 

Quem se achar no cazo pede dirijir-se | 
por escripto, e dentro de 30 dias, ao tes- 
tamenteiro Lourenco de Lacerda de Ca- 
nellas, declarando a idade, residencia, e 
se a orphandade é de pai, mãe, ou ambos. | 

Das orphas não afilhadas só se admit- 
tem as de Villa Real, e immediações que 
não fossem especialmente favorécidas no 
testamento. [879] 


OAQUIM PINTO LEITE, morador no lar- 
go de Santo Eloy n.º 55, pertende fal- 
lar ao snr. José Pinto de Magalhães. 
[881] 


s pobres, e de bons 


AOS SNRS. COMMERCIANTES DE FARI- 
NHAS E PADARIAS. 


OS moinhos a vapor na “RUA DA RES- 
TAURAÇÃO he permiltido assistirem á 
limpesa e moagem de seus trigos, para 

evitar duvidas sobre os desfalques. 
[883] 


Sociedade Commercial que até agora 
À tem girado nesta cidade, debaixo da |- 
firma de OSBORN &SPENCER, fica desde | 
hoje dissolvida por mutuo arcordo, e na 
ausencia dos outros socios, a liquidação 
será feita pelo socio residente, CARLOS 
DIOGO SPENCER. 
Porto 31 de Julho de 1856. 
João Osborn, 
Carlos Diogo Spencer, 
Por procuração de Roberto Osborn, r 


João Osborn. [884] é 


abaixo assignado continuará seu nego- 
cio nesta cidade d'hoje em diante de- 
baixo da firma de SPENCER & C.!. 


bic 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José | 
Pereira Guimaraes, 


ctar de seu ajuste. 


grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salia e 
de costura para senhoras, de 
charão. 


mada, se tem de proceder à arremataç 
voluntaria, de duas moradas de casas, um 
sobradadas, e outra contigua Leri 


a requerimento de sua dona, d. Maria do | 
Carmo Silva Koza, Escrivão Vianna. 


L quizer comprar duas moradas de 
as de trez andares e com agoa de 
ca de D. Pedro n.º 111 


Ds 


sitas na, Pra 


na rua, do Almada 
n.º 404 que está authorizado para tra- 
[771] 


Na rua Nova-dos In- 
glezes n.º 52 4.º andar | 
ha para: vender hum 


[726] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 4 de Agosto, pelas 
9" horas da manhã, na 
praça dos leilões, na rua d'AI- 


silas | 
ha rua de Cima de Villan.º 54, na freguezia 
le S. João da Foz, cuja arremiltação se faz 


845 


Porto 1 d'Agosto de 1856. 
Carlos Diogo Spenser. 
[885] 


S abaixo assignados continuarão seu ne- 
gocio nesta cidade dhoje em diante 
debaixo da firma de OSBORN & C.º, 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
João Osborn, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
João Osborn. 


[885] 


chegado ultimamente. 


mente novos. 
*diz-se quem as vende. 


A rua das Taipas n.º 6, 1.º 


andar, vende-se um pianno 
“S de pau preto, de bom auctor, 
877 


Ea 
ú 
Si 


ENDE-SE as obras de B 
em francez, 6 volumes 
dernados em França, pe 
No escriptorio deste 


uífon , 
encar- 
rfeita- 
jornal 
863 


SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 

e 58, tem para vender biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, 
tapete, agoa-raz em latas e breu louro. 


(781) 
Ê 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
lilho e meio de superior qualidade. 

[568] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde “morou David Hargreaves 
Para aver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


“ABRIDOR. 
Largo de S. Eloy n.º 38. 


OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 
Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 


largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar | 3 


onde grava, abre em aço e metal, letras, | 
beihetes de visita, sinetes, sellos, brazões 
ete., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annúncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
cerlam as machinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


LUGA-SE a propriedade de 

casas de tres andares si- 
las em Miragaia pegadas à fonte da Colher 
nº 7 a 8livre de cheias quando os Inver- 
nos são seccos. Falle com Antonio de Car- 
valho Peixoto que actualmente mora na 
rua das Virtudes defronte da fonte n.º 11 
a 12. [800] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 

ra vender farinha Americana de supe- 
rior qualidade, em barricas, por preço 
commodo. [741] 


e HEGARAM a esta cidade, 
WC vindos de Paris, Mr. Luiz 
Monnet & €.º, retralistas pho- 
tographicos, que abriram o seu atelier, no 
Largo da Batalha n.º 20. Tiram relractos 
sobre placas de crystal, sobre papel, e em 
miniatura ; reproduzem retractos do mesmo 
tamanho, ou maiores que o original. . Tem 
instrumento especial, para retractar crian- 
cas da mais tenra idade ; o primeiro, tal- 
vez, introduzido em Portugal, [823] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor — VEZUVIO — 
capitão Antonio José Ra. 
malho, sahe para Lisbo; 
Domingo 3 d'Agosto á | 
bora da tarde. Para carga e passageiro, 
tracta-se no Escriplorio da Administra. 
cão, rua Nova de S, João n.º 78. 
Porto 30 de Julho de 1856, [869] 


Para New-York. 


Espera-se a barca ILHA DE CUBA, 
a qual logo que chegue, sahirá com 
muita brevidade: quem na mesm: 
quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim, (882) 


Para a Ilha Terceira, 
(PELA ILHA EE S. DIGUEL). 


Vai sabir o Brigue GUILHERME no 
dia 15 de Agosto ; para carga. e pas- 
sageiroo tracta-se na rua do Alma- 
da nº 371 (880) | 
E já parte do carregamento prompto 
o brigue LUZITANO 3.º capilão An- 
tonto Gomes de Aranjo, quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se ao Cai- 


xa Bernardo José Machado, ou ao capitão a 
bordo. [862] 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE, vai 
Ear sahir no meado do proximo mez 
d'Agosto : para carga e passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xavier rua do 
Cedofeita n.º 378, [844] 


Para a Bahia. | 


Vai sohir com brevidade por ter 


LUGA-SE uma boa casa no 
£à Candal, com muitos commo- 
Stêesi dos, Jardim, ramadas, terra de 
lavoura, e agoa de poço; quem a pre- 
tender falle na rua do Calvarion.º 47 a M. 
P. Guimarães e Silva. [719] 


ES UEM quizer comprar uma 
5 casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 e LI, com 
frente para a rua-de S. Nicolau, falle na 
rua das Conngostas n.º 154, [599] 


CARVÃO COKE. 


ENDE-SE na casa de M. J, Fernandes 
V Guimarães. rua das Hortas n.º 23, a| 
140 reis arroba. 

Este carvão fica mais barato 30 por 
cento que outro qualquer em razão da 
sua superior qualidade. [728] 


AOS PROPRIETARIOS 
DE NAVIOS. 


ORGE A. Redpalh & Rozas estão en- 

carregados por alguns amigos a man- 
dar vir um Vapor proprio para rebo- 
ques nesta barra. 

As pessoas que quizerem conhecer as 
condições e associarem-se, podem dirigir- 
se a casa dos annunciantes na rua de 
S. João Novo n.º 34. [680] 


ILLUMINAÇÃO A GAZ DE BRAGA. 


ECEBEM-SE assignaluras d'acções paraa — 
R ompanhia Geral Bracharense — durante 30 
dias. Quem quizer obter estatutos da Compa- 
nhia póde dirigir-se em — Braga — a Henrique 
Freire d'Andrade Coutinho Bandeira, Manoel de 
Mogalhães de Araujo Pimentel, Francisco de 
Campos de Azevedo Soares, João Luiz Pipa. — 
Porto — Bento Luiz Ferreira Carmo. — Vianna — 
Matheus Barbosa e Silva. — Villa Nova de Fa- 
malicão — Antonio José Ferreira Guimarães. — 
Barcellos — Francisco José Pereira Braga, onde 
tambem se recebem assignaluras d'acções. 


(657 


A BONDADE DOS HOMENS, * 
OU O SEU FLAGELLO. 
Obra curiosa, de lição e recreio. 


Vende-se na loja de livros de Ignacio Cor 
réa, rua de Bellomonte n.º 65, 66; na loja d 
penticiro Soares, rua das Flores n.º 27; e n 


Para Quebec. 


O Brigue- MOSTEIRO 1.º, capitão 
Correa : recebe carga e deve sabir 
: com aquella que liver até o dia t0 
de” Agosto, lracla-se com José de Sousa Mon- 
teiro e Silya, no caes da Ribeira n.º 21. 

(867) 


Para S. Petersburgo. 


msm Sabirá até o dia 7 d'Agosto a escu: 
na dinamarqueza VENUS, capitão A, 
o À. Pieper. Consignatarios Eduardo 
€.º, Taipas n.º 6 [838 


Para o Rio de Janeiro. 

= Sabirá brevemente a barca — OLI- 
& VEIRA. — Para carga e passageiros 
tracta-se com Thomaz Antonio de 


Araujo Lobo , na Praça de Santa Thereza n.º 
5 (773 


50. 

Para o Rio de Janeiro. 
Em. Sahirá com muita brevidade a bar- 
bb ca MENDONÇA 2:º por ter parte do 
seu carregamento promplo ; para car- 
g passageiros a pagar aqui ou mo dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dos, Lraeta-se com José Marques da Costa Junior 
am Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Te- 
ueiro nº 12 [856] 


Para'o Rio de Janeiro. 

A sahir com brevidade a barca 

ADELAIDE: para carga e passagei- 

ros tracla-se com Joio Adrião da 

ua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[849] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
Var sahir com muita brevidade por 
ter a carga proi nova barca 


— MACHADO 2.º — capitão José 


Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 


rua de S. Chripim n.º 19. [736] 
é brigue — ROCHA — capitão José da 
Rocha, por isso que tem prompto 
o seu carregamento , vo apenas recebe pequenos 
volumes. Para passageiros, tracta-se com Ap- 


SEN 


Rocha na ri 


Para o Pará. 


Var sahir com toda a brevidade o 


drade & Moreira, rua de S. Nicolau n.º 26 
2”. e [805] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


imprensa do Braz Fizana, rua do Bomjar 
dim n.º 489 . — Preço 20 réis. 


PORTO: TYPOGRAPINA DO COMMENCIO. 


